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Data estelar: Lua Vazia até 
12h55 HBr. Amanhã será Lua 
Cheia, mas hoje a Lua está 
Vazia, configurando uma 
combinação que desconcerta 
nossa humanidade, viciada 
em experiências sensoriais e 
em produzir eventos objetivos, 
porque ainda não consegue 
equiparar a realidade exterior 
à interior, não está segura de 
que sua vida subjetiva seja 
tão real quanto a objetiva. 
A alma, o ser interior e 
subjetivo que todos somos, 
é uma estrutura atômica, 
e como os átomos são os 
mesmos desde o início do 
Universo e até o fim desse, 
nossa alma está integrada 
ao funcionamento desse, 
cumpre uma relativa função 
nesse colossal e inteligente 
organismo. Tratar a 
subjetividade como fruto de 
percepção, como é o mundo 
digital, assim como também 
a considerar resultado das 
combinações químicas do 
cérebro, é a verdadeira causa 
da depressão epidémica da 
humanidade. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Há um instrumento certo para 
cada tarefa que você não possa 
dar conta, porque seu alcance 
não chega até lá. Busque os 
instrumentos certos que ajudem 
você a expressar tudo que está 
envolvido nesta parte  
do caminho.

É fundamental que a alma 
se sinta segura e confortável, 
principalmente no meio de 
todas essas tensões que precisa 
administrar, para não dizer 
suportar mesmo. O desconforto é 
passageiro, logo você  
se recupera.

Enquanto sua alma se mantiver 
produtiva, este momento trará 
resultados atraentes. Porém, 
se você tiver preguiça e quiser 
procrastinar o que poderia  
ser feito agora, a oportunidade  
de evoluir passará  
despercebida.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Nada errado com satisfazer seus 
desejos particulares, é assim que 
as coisas funcionam. Errado é 
apenas passar a vida com a alma 
dedicada exclusivamente a isso, 
negligenciando o bem comum  
de todas as pessoas  
envolvidas.

As tensões entre as pessoas são 
aceitáveis nesta parte do caminho, 
porque como efeito da Lua Cheia 
circula muita mais Vida entre todos 
os reinos da natureza,  
e nem sempre as pessoas 
administram bem essa  
realidade.

Procure se munir de bons e sólidos 
argumentos, mas tenha em 
mente que é impossível convencer 
ninguém a mudar de opinião. As 
pessoas só mudam de opinião 
quando elas assim o desejam.  
Nem antes nem  
depois.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Nem pense em descansar, 
porque ainda que essa energia 
toda circulando pela sua alma 
congestione você um tanto, e isso 
pareça cansaço, na verdade é um 
chamado da Vida para você se 
dedicar a produzir.  
Em frente.

Sentir muito e poder fazer pouco, é 
algo que perturba a alma, mas que 
em determinados momentos, como 
agora, não é possível resolver. 
Nessa hora, o melhor a fazer é 
encontrar um lugar de  
quietude e serenidade.  
Vai passar.

Desconfiar de que as coisas 
possam dar certo é o argumento 
do medo, que se mascara com 
aparências socialmente aceitáveis, 
mas continua sendo ele mesmo, 
o de sempre, o medo. Esse é seu 
maior inimigo de todos  
os tempos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Algumas coisas precisam ser 
conversadas, mas cuidando para 
não se entusiasmar tanto que sua 
alma abra o jogo completo de suas 
pretensões. Melhor não fazer isso, 
porque as pessoas interpretariam 
tudo errado.

Aquilo que você deseje satisfazer 
há de trazer benefícios para as 
pessoas envolvidas também, 
porque senão será apenas um 
exercício brutal de egoísmo. Passe 
em revista os desejos que com 
tanta urgência quer satisfazer.

Relacionamentos não são 
meras construções sociais. Os 
relacionamentos servem para a 
Vida circular e se distribuir entre as 
pessoas e também entre todos os 
reinos da natureza. O mistério dos 
relacionamentos.

SUDOKU
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TEATRO

Recorte de um clássico 

Alexandre Rezende

Peça Nastácia, com  Chico Pelúcio, 
Flávia Pyramo e Lenine Martins

N
astácia é uma personagem im-
portante do romance O idio-
ta, de Fiodor Dostoiévski, ain-
da que não seja a principal. A 

atriz Flávia Pyramo tratou de tirá-la do 
segundo plano e catapultou a maltra-
tada personagem para a frente do palco 
em Nastácia, projeto com dramaturgia 
de Pedro Brício, cenografia e figurino de 
Ronaldo Fraga e instalação de videoarte 
de Cao Guimarães. A peça tem tempora-
da até 14 de setembro na Caixa Cultural. 

No livro do autor russo, Nastácia Fili-
povna é uma mulher de enorme beleza e 
cuja orfandade fez com que fosse conde-
nada aos cuidados de um homem deso-
nesto e sem caráter. O estigma de mulher 
desonrada paira sobre a personagem, 
que é alvo da paixão de dois amigos, o 
bondoso príncipe Michkin e o confuso e 
sombrio Rogójin. Nastácia oscila em um 
triângulo amoroso antes de fugir com o 
segundo, que acaba por matá-la em um 
episódio de ciúmes. “É uma história de 
feminicídio, ela é assassinada, mas não 
foi o pensamento de montar uma pe-
ça sobre feminicídio que me conduziu. 
Meu desejo com Nastácia foi muito in-
tuitivo. E, compartilhando, com Pedro 
Brício, a gente foi entendendo de fato 
que seria esse o recorte”, explica Flávia, 
que esteve na novela Paraíso tropical e 
nas séries Na forma da lei e Psi.

Fazer da personagem a protagonis-
ta de um projeto dramatúrgico foi uma 
ideia nascida de outra experiência com 
o mesmo Dostoiévski de O idiota. Flávia 
já havia trabalhado com a Crime e castigo 
em um recorte no qual contava a história 
da personagem Sônia, também coadju-
vante e levada a se prostituir para salvar 

a família da miséria. “Eu tinha um pro-
jeto de montar Crime e castigo e soube 
de uma montagem que era um recorte 
do livro. Achei aquilo muito interessan-
te. Não lembro de ter visto antes uma 
montagem que retirasse um persona-
gem da obra para contar a história dela. 
E tive essa ideia de contar a história da 
Sonia”, lembra. 

O mesmo raciocínio a levou a Nastá-
cia. Durante a construção da dramatur-
gia, Flávia foi percebendo o quão forte 
era a personagem e  quão atual era a tra-
gédia do assassinato. 

“É uma história típica do feminicídio”, 
diz. Abusada de todas as formas, seques-
trada na pré-adolescência, mantida em 
cativeiro por anos e depois assassinada 
por um homem, Nastácia é o retrato de 
uma violência perpetuada ao longo dos 
séculos em todos os cantos do planeta. 
Rogójin a mata por não conseguir con-
trolá-la e deixa isso claro ao longo do 
romance. “É um golpe no coração, uma 
mulher que está lutando pela vida, pela 
liberdade, para ser”, aponta Flávia.

A montagem é contemporânea e os 
figurinos de Ronaldo Fraga ajudam a 
atualizar o clássico. “Mas a gente traz 
o perfume da época, do século 19, e 
também a tragédia que até hoje está 
aí”, avisa Flávia. 

NASTÁCIA
Com Chico Pelúcio, Flávia Pyramo e 
Lenine Martins. Dramaturgia: Pedro 
Brício. Hoje, às 20h, e amanhã, às 
19h, na Caixa Cultural Brasília (SBS 
– Quadra 4 – Lotes ¾). Ingressos: R$ 
15 (meia) e R$ 30. Não recomendado 
para menores de 16 anos

 » NAHIMA MACIEL

AS FRUTAS DE PERNAMBUCO
 
Pernambuco, tão masculino,
que agrediu tudo, de menino,
é capaz das frutas mais fêmeas
e da femeeza mais sedenta.
São ninfomaníacas, quase,
no dissolver-se, no entregar-se,
sem nada guardar-se, de puta.
Mesmo nas ácidas, o açúcar,
é tão carnal, grosso, de corpo,
de corpo para o corpo, o coito,
que mais na cama que na mesa
seria cômodo querê-las.

João Cabral de Melo Neto


